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Mais um assalto aos cofres do JfcDsiado
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0 espirito publico conser
va«se, com razão, alarmado
ante a perspectiva de uma
grossa patifaria, de que
mais uma vez se acham
ameaçados ob cofres publi
cos estaduaes.

Referimo-r>o3 ao empres
timo que o governo do snr.
Nogueira Accioly pretende
levantar na Europa sob o
especioso pretexto da con
Btruccão, nesta capital, de
uma rede de esgotos e abas-
tecimento òVagua.

D tanto mais justificáveis
Bão os receios dos que ainda
se interessam por esta infe-
liz terra, quanto é certo o
esforço com que se procura
Bubtrahir á analyse e diacus
são tão momentosa opera
ção.

Tivesse o governo nítida
a consprehensão da eua
grave responsabilidade em
questão que entende dire*
ctamente com o futuro do
Ceará, e seria o primeiro a
vir, pela sua imprensa, es»
clarecer a opinião publica,
declarando sem rebuços a
sua intenção e expondo com
lealdade as bases e condi-
ções dessa negociata que se
prepara nas trevas.

Provocaria assim a dis-
cussão dos entendidos e
dessa discussão nasceria
necessariamente a luz.

Longe disso, guarda-se
sobre o caso a mais absoluta
reserva e no orgam official
que é o representante dire-
eto da familia reinante,
uma íó palavra não se en-
contra que venha acalmar a
crescente anciedade em que
vivemos.

Ora, semelhante silencio
que seria de máo agouro em
condições norraaes, é, na
actualidade, a prova maii<
evidente de que ainda uma
colossal roubalheira se tra-
ma nas ante-camaras de
palácio.

Conhece todo o munde
as gravíssimas aceusaçõe-
que temos levantado contra
a honestidade civica do pre*
sidente Nogueira Accioly.

Denunciado por nós, res
petidas vezes, como dilapi»
dador das rendas publica*
em beneficio exclusivamente
Eeu e da sua numerosa pa-
rentela, taes íôram ob docu-
mentos dados a publicidade,
pondo em destaque as suas
roubalheiras, que elle se viu
na dura necessidade de f a-
zer sustar o processo crime
que contra nós intentara
por supposto abuso da im-
prensa.

Agora mesmo, denunciada
pelo dr. Frota Pasiôá como
estellionatario, por ter içcií-
bido indevida e criminosa-
mente dinheiros da nação.
acoberta-ae o oligarcha com
nud entendidas immunida

des para fugir á responsa*
bilidade de tão infamante
lelicto.
Ahi está sem solução, sem

mesmo se lhe dar entrada
na respectiva secretaria, o
pedido de licença para se
lhe instaurar ocompeteute
processo, dirigido á Assem»
üiéa legislativa cearense
pelo zeloso dr. procurador
criminal dá Republica na
áecção do üiatncto Federal

Restasse ao snr. dr. No-
gueira Acçiòiy um resquício
de brio, de pudor e de di-
gnidade, e elle teria ha
muito renunciado á suprema
magistratura do Estado que
deshonra e avilta, ou pelo
menos não se abalançaria a
envolver-se em operações fi-
uanceiras de qualquer natu-
reza, attenta a sua pronun-
ciada tendência para locu-
pletar-se com o alheio.

Contra o projectado em»
presumo não temos cessado
Ae protestar destas colu-
umas, levados não pelo que
Aqui conste oficialmente,
mas pelas alarmantes noti-
;ias que nos chegam trans-
imitidas pela imprensa dos
outros Estados.

Pelo Jornal do Commer-
cio, por exemplo, o concei-
cuado decano da imprensa
carioca, que tão relevantes
serviços tem ultimamente
prestado á causa dos oppri-
Lüidos do Ceará, soubemos
que a proposta única rece-
bida pelos intermediários
io oligarcha, na Europa,
unha sido feita por ban-
queiros americanos nos se-
guintes termos:—-Capital»,
VINTBJ MIL CONTOS; TTPO,
OITENTA E SEIS; JUROS,
QUATRO E MEIO PORCENTO

Felizmente a negociata,
que seria a ruina inevitável
do Ceará, não chegou a rea -
lizar-se, e começava mesmo
a acreditar-se que a crise
=e achava conjurada, quan»
io aqui aportou, vindo da
Europa, o snr. Thomaz Ac-
cioly, um dos intermediários
da immoralis8Íma falcatrua

Síguiranuac os concilia-
bulos, em que tem tomado
parte activa a conhecida
casa bancaria dos snrs. Bo-
ri» Frères,uesta capital,cujo
chefe lá se acha no velho
mundo a aplainar diihculda-
des, não em beneficio do
Ceaiá de cujo progresso
nunca se cogitou, mas sim
preparando terreno para
embolsar-se de grosas som»
mas que o ohgarcha ainda
lhe deve, restos de contas
da CELEBRE EMPREITADA
das pontes e outras ban-
ialhices de que têm sido

pars magna esses eatran-
geiros, aqui aportadoi zqx

expedientes, em opulentos
nababos.

Eis porque, quando menos
se esperava, fomos surpre^
hendldos,sexta-feira altima,
pela leitura do seguinte to-
pico, extrahido diurna local
d'A Republica, sob aepi-
graphe Assembléa I^egis •
LATIVA :

«Projecto n? 8, subscri-
«pto pelo sr. Oscar FeU
«tal, regulando o em-
cprestlmo que DEVIA ser
ccontrahido pelo gover»
ceno para a construcção
t da rede de esgotos e
«abastecimento ci'agua, a
«que se referem as leis
«ns. 756 de 1904 e 924
«de 1908.

« Julgado objecto de g*:
«liberação, foi a impru
«mir. >
(A Republica de 22 de

julho corrente )
E' do teor seguinle o

projecto â que se refere a
local supra, publicado no
mesmo dia:

PROJECTO N. 8
A Assembléa Legisla

tiva do Ceara'
Decreta I

« Art? 1? Fica o go-

crizado, para execuçaj
«das leis ns. 756 de 5
«de agosto de 1904, e
«924, de 16 de julho de
«1908, a contrah-r um
«empréstimo até a ims
«portancla de 15 mi~
Ihões de francos, ou o
«equivalente em libras
«ou marcos, ao juro de
«cinco por cento e amor-
«tização de um por cens
«to.

« § único. Tinto o juro
«como a amortizr.cã) do
«mesmo empieitimo íi
«cam Isentos de quaes».
«quer impostos e serão
«pagos em francos, li-
cbras ou marcos.
« Art. 2? O governo do
«Estado não poderá au-
«gmentar o fundo de
«amortização nem effes
«ctuar conversão ulterior
«para, reembolso anteci-
«pado antes de 1915.
«Art. 3? O Estado dará
«em garantia do empress
ctimo a coutrahlr aren.
«da proveniente dos im-.
«postos sobre a expor.-»
«teção.
«Art. 4? Revogâra-se as
«disposições em contra
rio».
O projecto acima, por sua

natureza, de excepcional
gravidade, foi na mesma
sessão apresentado, julga»
do objecto de deliberação,
mandadoímprirair,dado,an -
tes de ser impresso e distri"
buido.para ordem do dia da
sessão seguinte, nesta ap«.
provado semjdebates e logo
incluído na ordem dos tra-
baihos para hoje... (Vide
A Republica de 22 e 23 4q

flãd com que está agindo,
em questão tãu momento»
sa, o poder legislativo evi*
tando assim qualquer dis-
cuájsâo. .

fíão obstante, voltaremos
em 'nosso 

próximo numero
embora.sem resultado,a oc*
cupar-nos do assumpto,re«
gistando desde já, o nosso
protest j contra o procedi-
tnent j reprovado e mdeco»
roso dessa gente que de-
veria ser a primeira a re«
voltar se contra tão injusti-
ficavel exigência.

vintém e hoje transforma* 1 comenta,
dos, graças t\&oriHitos9s\ E' evidente a praigUa*

Nova sociedade
O rttir. Américo de M*ttos

Litna, conceituado inauatual
uestji capital e proprietário da
fabrica ac tecidus " UNIÃO E
TRABALHO ", noa cuminuni.
cou que üavendo di&aolvido a
sociedade que mantiuüa nesta
praça sob a razáo de MATTOS
LIM,a & Cl, havia constituído
nova aucieuade,para exploração
da mesma fabVicà, sob a firma
de Mattos & filho, âd.
mitiiudj como aucio d: indus.
tria seu filho Olgierda da Ro-
cha Lima.

Lieatica communicação rece.
bemosdoa snra. MATTOS LI-MA& C! quanto á diBaolução
amiáavel da antiga sociedade.

Alfhuva firma que acaba dêaejjjkatituir h4, por certo, de
cJBBpãfô a nwrecet- o mesmo
creaito^o largo circulo de suas
rolações commerciaes, de queafltnpre goaou a firma extincta,
uma vez que continua á frente
do importante estabelecimento
induatrlal o anr. Américo de
Matos Lima, que tem aabido
aliiar á sua proverbial honra-
dez a mais invejável actividade.

Quem conhece de perto Ame
rico de Mattos Lima tem nt lie
um vivo atteitado de qnanto7ale o amor ao trabalho e de
quanto pode a força de vonta-
dei

Arrendando a antigi fabri-
ca Guijao, já bastante deava-
lorixAda, e mesmo um tanto em
descrédito pelos continuadoa
prejuizoa caus&doa a todoa queantciiormentc tentaram movi-
mcutal-a, Américo Lima* com
att apdaõia de mechanico aball-
zado, concertou apparelhos es-
tragadju» modificou outros de
engrenagem antiga, adaptan-
dü-03 ái exigências do merca-
do » a ponto desvalorizar quasicompletamente o estabelecimen-
tu ja em abandono.

Foi nestaa condido :a queMattos Lima, aaaociauo ao uos
60 oom o inteligente amigj
Alcidea Montano, adquiria, na
a anuua,a actual Fabrica Uaifij
c Tr^baino pela somou ue 120
contos de réis,

feiaa ultimas reforma» por
que tem passado a fabnc* de
tecidos propriamente dieta, em
cujas depeuenciaa está monta-
da uma importante aecçâo pararôicd. a muito mala tem subi-
uo o seu valor.

Amantes do prgresjj deata
terra náo pod«»mü< nus furtarao dever uc felicitar ao anr.
Ametico de Mattos Liuu, como
o autor desse grande melhora-
mento p*ra a industria cea-
«nae.

-«-
Viconte Qomes

*ie Aiaujo

Odigou da Àmxajnia, ac j.m-
panhauo de sua illustre fami-
llt, o aiíwnctj pa*fmaceatico,«nr. Yícânte G^mes de Arauj»,
« quem JXtictuoaamèate sauua-
mos.

© @aitino-móf
Resolvemos abrir esta se-

cção onde iremos inserindo
as noticias que der a im-
prensa do paiz sobre o pro-
cesso crime em que se acha
envolvido o estellionatario
e gatuno celebre dos dinhei-
ros públicos, dr. Antônio
Pinto Nogueira Accioly,
presidente do Ceará:

Politica cearense

« —O Procurador da Re-
publica de3ta capital vae
pedir licença á Assem-
bléa Legislativa do Cíará
para processar o dr. An.
tonio Pinto Nogueira Ac»
cioly, denuaciado pelo
dr. Frota Pessoa por ter
recebido os subsídios de
senador federal depois de

« já est^r no exercício do
« cargo de presidente do
« Estado, b
(D.) Jornal do Commercio.
de Mináos)

issiia M

Dreadnought FCi:icliuelo

ira
Lembramos o pedido de

licença para o processo do
dr. Antônio Pinto Noguei-
ra Accioly, presidente do
Estado, aceusado pela ju-.ti.
Ca federal por crime de es-
tellionato. (:0digo penal
art. 338 § 5°,)

O requerimento do dr.
Álvaro Pereira, procurador
criminal da Republica, açora-
panhado de documentos Ir-
recusavels, comprobatorios
do Infame dellcto, se acha,
desde o dia 12 do corrente,
na secretaria da Assembléa
Legislativa, não constando,
porém, ofíicialmente a sua
entrada.

Impõe-se qualquer solu*
Cão a bem da moralidade
republicana.

Pedro da Silva da Costa
Tivemos o praíer de abraçir

o noíBo prezado amigo, Pedro
da Silva Costa, correligionário
dos mais esforçados; o qualacaba de rogreaaar do Pará,

Communicou-nas o cConiító I seguindo no mesmo dia paraCentral», promotor da Pub
scripção Nacional para a acquU
alçfco- de um quarto dreadnou m fcommerciante.
ght que tomará o glorhso no-
me de Ruchuelo. que om
seaaJo realisada, a 14 de maio
ultimo, na rede da «Liga Ma.
ritima B azileira », na Oipitil
da Republica, foi dei b^rado
trandmtttir-po ás grandes com-
mis'5es nos Estados o seguinte
telegramma :

« O Comitê Central, eleito
pela L!ga Marítima Brazllelra
para promover por aubacripç&o
nacional a acquiaição de um
couraçado do typo dreadnou-
ght, que tomará o nome de
Riachueh, reunido em sessão,
hoje, resolveu communicar-vos
a seguinte delibaração : Aa
g.andea commia&õâs const'tui-
daa nos eatadoa para promover
a subscripção deverSo recolher
aa quantias nrrecadadas á Caixa
Econômica, abrindo para esse
fim uma caderneta á Liga Ma •
ritima Bcazileira, declarando
na mesma — Subscripção nacioa
nal para acquisiçâo do Ria
chuelo. »

Pacatuba,onde acírulcmaíe e.x-
erce a honrosa profissão de

Candidatara Federal
Mais uma vez foi bigodeado

o Riymnndo de Arruda em aua
pretenção aliás juatisaima.

Passou lhe a perna o Th. Ca*
valcante, de quam já ninguém
se temia.

Para consolal-o ,0 Bi. Stu-
dart, aob o pseudonymo de Boi-
ense de \0linda, aahiu-se com
aquelle sonho que maia pareceformldoloso debique, do que ficha de consolação.

Aloja de queda, couce, J
DIABO A QUATRO

Hoje, muito cedo, o Sr. Dr.
Alfredo Back ir comíçou a re-
cebir aa respostas do telegram-
ma-circular que expediu aos
Sra. Governadores e Presiden-
tes de Estados, sobre o caso de
Macahé.

EU as:

/íova fírrr\a
Pelos snra. Alfredo Sa gido

e A'bert Rogers, em circular
datada do 1.° do Currente mez,
nos foi participado que em
meceasao á firma H.ldernbss
& Salgado haviam organiza»
do, noáta capital, uma socie*
dade em commandita com o
antigo sócio da referida firma,
Bar. Gaorges Holderneas, sob
a raxào de Salgado R„gsrs
& 01, da qual são 03 commu
nicantea sócios solidários, cou-
tinuando a nova firma com o'mesmo ramo de negocio e no
jmesmo estabelecimento, á pra-
ça José de Alencar, n. 5.

i Dos snrs. Holdsrnbss &
Salgado também recebemos
icommunicação, datada de 30
Ide junho ultimo, de ter entra-
do, na mesma data, em liqui-
daçao a alludida firma, ficam.
do, o seu activo e passivo a
cargj da firma sueceasora.

Agradecemos a delicadeza
da co -nuiunicação, desejando á
nova firma as maifirca proape-ridades.

« Matuius. 25 -A palavra é
prata,o ailencio é ouro—Buten-
court. »

—«S. Paulo, 25 - Bica fe-
chada não entra mosca—Pres*
tes, »

—« Bahia, 25—Náo perde-rei tão bella oceasião que se me
offerece de ficar calado.—
Pinho. »

—« Yictoria, 25 — 0 peixe
morre pela bocea.—Jeronymo.»

—« .áractwí 25—Quem diz o
que quer, ouve o que não quer—Doria. »

—€ S. Luiz, 25-Qjem falia
muito, erra.— Domingues."

—*Maceió, 25 — Antes o
ignorante calado, que o sábio
fallador.—Malta, »

—« Florianópolis, 25 — O
melhor da melancia é o calado
—Richard. »

—< Foitileza, 25 - Fui tra-
tado admiravelmente bem no
Ceará' vapor do Hoyd, queme conduzia até esta capital.
Poucos percevcjns noa camaro»
tes, me*a bja, viaho de outra
pipa. Calado^excellente. —'¦
Accioly.»(-jSiiSMl

\pj «Jornal dQ Commercio».,
Rio.)

%l
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Cartas e telegramraas* Haverá missa ás y 1/2
hoje recebidos da vizinha \uorM da manhã, na Egreja
cidade de Maranguape cia» do Rosar|0t em acç5o ae
mam por falta de garantias. | grac„8 pei0 anniversario

Praças de policia alli6 .. , , _._ au— o

—— wtti

Coisas k II «uma excreacencia, q ne é
orecÍBO cobrir de ridiculo e
:xp ôr a escarneoH que a fa»
cara desapparecer por com-O tjrande criminoso

tfr, af <S.. os trabalhos eM^ 
pdo ^ D£ Fíóta

de,6U"Í»Vd° íSS^ ÍP": Co"des? d'5Í J4 a° 8abicete *"?K ST b»eSslf para
juiz Felismino e intendente h^ortaiera, 25 de Julho de
Jo&éTavares, ameaçam dea- U 910.
acatar a familla do nosso
dedicado amigo e chefe de
elevado prestigio naquella
localidade, coronel Joaquim
Correia Sombra, cujos íi~
lhos estão prohlbidos de
sahir á rua

Era nosso próximo nu-
mero nos occuparemos mais
detidamente do assumpto.

"^ "v &' ,--¦' „|íui25 base sufliciente para
. ficamos a.p»jatnigfe 

^ 
8 

praticadoPpelodolorosa situação deesúra«\e > .

Padre, 70f<? Barbosa
jesus.

O projecto do
empréstimo

Ouvimos em um bond o
seguinte dialogo:

—Então o signatário da
iramoral bandalheira, do in»
fame projecto deemprestl-
mo, foi sempre o Freital ?

—Poderá não!... Só ei-
le seria capaz de tanta ab
jecção.—Realmente, naapodre-
cida situação que infelicita

...„._....-—. ,0 Ceará, não ha caracter
e actüalmentenesta capital.|mais iratmmd0t

—Disseram -me que elle
é conhecido por ESCARRO

Tivemos o prazer de a*
braçar os nossos distinetos
amigos, Francisco de Hol-
landa Monte.negro e Ray-
mundo de H lianda Mon-
tenegro, conceituados cora-
merciantes eraS. Matheus

I>W, MANOEL
SATVBO

DOS /LCCIOLYS, tal a repu
gnancia,
voca o seu

asco que
contacto.

pro«Seguiu hontem para o
Jaguaribe, onde a negócios ^^ ^ ^ _.._
de seu particular interesse | __^ entretanto é mettl-
se demorará alguns dias, o do a D \mn.» se o «Jor-
nosso digno amigo, dr-!nai, adevinhasse...
Manoel S-tyro redactor.j ^ ngda mais conseguI-
chefe da «Revista Com- mos ouvir. mas ge de tudo
merciaU e secretario da.

$ na(
mos ouvir;
não sabemos» muita cousa

Associação Commerc ai, a l nàQ jgaoraraos que ha de
quem desejamos optlma daf para íazcr 0 perni m

voa brancos, é que veíios
nitidamente a grayidade
doa crimes praticados pelo
impudeate oligarcha, Com-
mendador Antonio Pinto
Nogueira Accioly.

Nôste momtato nos tÔoj
á meüte, as mortes dos và«
lentes batalhudorea, T.bur-
cio Rodrigues, Juão Oiínn,
JQiè Domiügueü Fontèjwlle,
o ttrrivei morticínio dèm de
Janeiro de 1904, a tentativa
de assassinato do gerente
do «Jornal do Ceara», capi-
tão Antônio Ciemeatiuó de
Oliveira, o saque e arraia-
mento de Aurora, oespan-
camento selvagem escovar-
de de Américo Facó, m in-
cendios, roubas, dt flora-
mentos e mü depredações
cffsctuadas no interior do
Estado, pelos amigos do Sr.
Njgueira Accioiy.

Toia e:sá longa serie de
crimes, nos incita a bata-
ihar, contra o seu autor, pe-
diüdo a D,:ua e aos^homeas,
punição severa para o gran-
de criminoso. \

Sr. Commendador.
A justiça que cumpra o

seu dever e colloque o Sr.
Nogueira Accioly no lugar
em que ha muito tempo
deveria estar.

ií
(D'0 Rebate, de Sobral)

San

Tiro I IU
Com asBietenoia dos repreaen-

tanto.) da 4" Região Militar, do
varias assooiuçõas civis e auto-
ridadei, foi inaugurada ao dia
10 do ooneate mez a linha de
tiro da sooiodaae do Quixadá,
incorporada á Ojnfederaçao do
«Tiru Brasileiro» sub n" 53.

Excellente foi o programma
d&s festas e elle foi exeoutado
fielmente, sem que nota a maia
iigttira siquer euipunasse o ori-
lhj superior oom o qual foram
os meamos revestidos.

O programou ora assim
oonatituido : I parte-lauugu-
raoàü da liuüa de tiro áa 8 Uo-
raa da uunhã, sahindo os con-
vidadüB da cidade em bouds es-
peciaos j il Almoço áa 10 1/2

deira Or ulrig -s emi «terrailos
são munidos de ülvos dtoalxi-
lho de correr, que facilitam
muito o movimento dos mea-
mon e con*oq,ueutQ raarcKção.

De modo quo « linha é uma
teteia, um trabalho bem foi-
to, digno de figurar entre as
mais ouidadaB do Brszil, ue»ae
gênero. Simples, sem ataviog
de ornamentação, entretanto
esta linha de tiro, contendo to-
dos os requisitos neooasaru«s,tom
ainda um ospeoto garrido e fea*
tivo que dá á gente vontade de
atirar.

0 projeoto e direoção da
oonstruoção foi confiado ao agri-
meusorBr. Carlos Sohusan, mo«
üifioado o mesmo em parte pelo
sr. Io tenente dr. Guilherme
Bozerril fiscal militar da socie
dade.

ü tiro de honra foi dado
pelo exmo. Br. geueral Inape-
otor, que oonsider^u desae en
lão a linha inaugurada, íenio
por eaaa ocobsíbo lavrada em
livro oonpo.ente uma acta por
tao Buspioioso ftooateoiiuBato,
sondo a mesma assignada paias
pessoas piesentes.

Ab 10 1/2 foi dado ooraeço
ao almoço de 30 taiheroa uo
qual tomaram parte os exmos.
srs. general Kicarda Fernandoj.
oapitãas Beajimin Fjnaeoni e
João Pereira, primeiros teten
tes Pompeu Albuquerque B^r-
ba, Arminio Almoida, lu tenonte
dr. Guilhe.-me Bezirril. 2.-8
tenentes Cjllares Suva Júnior,
dr. Luíz Fernandes e senhora,
dr. José Esperidiãj, presidente
da sociedade, dr. Jo»é O. de
Moraes, vice presidente, Joté

viagem.

Condolência

Ao director e redactor-chef t
desta folha enviou o nosso pre

d-.cente desse patife.

Tenente Correia L<i ma

hjraB em casa uo coronel be» j Rosendo, dirootor, Galdino Cha-
nedioto Gomea, olfereoido pela yes, senretario, ooronel Bene-

tinoto m"Q0,em estylo aprimora,
doe terso.oiieio dearrebttUmen-
to,fez um;i aniJy-íe brilhanto da
situação ger^l du nossa querida
pátria, na qud diz o orador,
não existir ainda a Republioa
uonhudn pelos grandes e admú
raveis preoursorea do novo te<
gimen inuarnsdo na oerebração
pujnuto e im maculado oaraoter
de Büuj imin Qonstant e Salda-
uha Marinho, mas sim uma
outra inteiramente mentirosa o
abastardada. Fez uma brilhanto
apologia daa aotuaes inatituigôea
armaaaB, concluindo com o oo-
ração florido de e^erauç^s de
um futuro prospero para o
grande e amado Brazil

Uma oetrepitosa salva da pnl<
mm ooroou aa ultimas palavins
do Bycipathicoorudor.

Begum íq depois o saráo <hn*
ç«nte, onde ae fez repreeentar a
elite du Hociedíiilequixadaon-ro,

Um buffot exio enttmente
provido f.aneaoiü ao, oouviviis
finas e variadas iguarias.

Todo o edifício du Intendia-
cia eatiV*í gurridamunto ornado
e uma bôu orchoctra executou
o programma escolhido ato 2
horas da manhã.

Pelo trem da tabeliã vuitu
ram os convivas, todos rcvoi>;i-
do em suas physionomias a alcr
gria radícnla que lhas ia n'al'iia
por tão (íiBt.üütu acolhimento
por parte du directoria da novei
associação de tiro o do povo do
Quixadá.

Ás nessas feliciteçõas poia, á
sooiodade quixaduentie e em p..r-
ticuiar á direottoria do Ttr
eapeoialmente aos nossos ami*
goa, ooronol Bonodioto Gjmos
e Galdino Chaves.

, Do no330 devotado amigo,
desta folha enviou o nosso pre- iMeate Auguat0 Correia Lima,
itanteaD)íg),dr. José MiQ?§g | rcCebem03 delicada commttm,
Pda,Vaacc-ttccllo8ch«fe político de ham eUe ai8umido,
dos de mais prestigio, reaiàente
eraSattt'Anna,senudoc*rtao d.-.

pMxmes pelo desapparecimen-
U consecutivo de três dosnossaa
mais dedicados amigos, Tfceo-
philo Rufião Beíerra de Mane
tes Filho, Antonio Cyrlllo Frei
re e coronel André Jâcoxue.

APieWeicii
Esteve nesUredscçHo o snr.

EuclidfB Ringues Pereira,
agente d'tf A Previdência", Cal-
xa de Pensão, oom Béde emS.
Paulo.

Doa prospectos e balancetes
que nos foram offerecidos se
verifica que nao porha ser mais
prospera a actual situação da
mesma sociedade. j

Até 31 de março do corrente
anno o aeu movlmínto era o se-
guinte :
Sócios Inscrlptos

u fxllecidos e
decahidos

no* aia 11 de junho ultimo, o
exercício do cargo de secreta-
rio Geral da Píefeitura do de-

partamento doAltOAcae.
Sabemos também que fora ah

recebido com extraordinárias
demonsiiaiõea de regoíijo e
apreço e empossado no alto car»
go para que fora ultimamente
nomeado, o prefeito dr. Leo-
nidas Beni:io de Mdlo,

ao novo prefeito foi, no dia
de sua posse, offerecldo eaplen-
dido banquete, achando-se a
prefeitura era completo pa« e a
população sobre modo Batia-
feita.

E' com prazer que damos
publicidade
ticíaa.

a t&o grates no-

55 628

11.955

Sócios exatentes 43:673

àSántèigra do I»iaal»y
Reputada uma das mais puras que

a conhecem

Cinemas

Fundo inaaovl-
vel

Fundo de retm-
bolso

Capital subs-
crlpto

Dept? no Ta::.
souro M>cí-
onal

2 051:816$771

330:266$421

24.212.360$421

2.000.000ÍOOO

Gratos pela fineza da visita,
xecommend^mos aoa nossos lei*
tores « A P;evídrn.ia », cha-
mando aua attenção para oa da
dos acima.

-#-
Titulos de eleitores

Pr&vcnlmos aos nossos aml>
govoccnbecidosns u>'*"?* re^"
Bio eleitoral ,quep;d<>ru procurar
ca aeua tantos de e'eitor no car-
torio do tab-lli5o D^genesJ
•ecreUrio da respectiva com,
missão, onde se arbaru a sen
dispor.

lm A tPresidencla> tom om depositu*o Thesouro Nacional, duzentos
pontos de reis par» sua garanti» ;

RIO BRANCO.—Con-
tinúi essa empreza, além
dos espectaculos da feste-
jada companhia japoneza,
a manter sessões cinema»
tographicas.

Do interessante prograra-
ma de hontem pomos em
desta qne «O crime de um
doido* e «De dorojió», a
primeira bellisslma fitm dra-
matlea e a seguanda, cômica
colorida.

Brevemente «O Trova*
dor* da immortal opera de
Verdl.

J. PINTO. Esplendidas as
sessões de hontem.

Entre as raagn'fiC4s/?/«»J
yrujectadas merecem espe-
ciai menção ;—«O espe'ho
revelador», cômica', « A
nosca » e « Did apregoa

teraperauça »( excessiva»
aeu te com'ca,

Felizmente não eatamos
aos a pedir, a supphcar,
áquelleB que tem poder; para
noa livrar cio doniinió ne-
fasto deòta terrível dyuaBtia
que nos oppnme. V%

A'ém dt Godofredoma-
cie), B disario Tavora;,Àme-
rico Facó e outros, ^catá á
frente da campanha cjue ea-
cetamos, no Rio, contra o
miserável oligarcha do Cea-
rá, o ílluatrado e benemérito
cearense, Frota Pe^ôa, o
leader da opposiçàò cea-
rense, que apesar de eatar
longoa annos fdra do seu
idolatrado Ceará, sente o
mesmo acabrunhame.ato, e
os mesmos aoffrimentoa, que
solapam os eeuB deaVentu-
rados patricioa aqui resi-
denteB. (

Vemos agora mesmo, o
Ílluatrado patrício, àenun-
ciar, com documentos irre-
futaveis, ao juiio federal, o
eatelliotiato praticado pelo
Sr. Commendador Antonio
Piuto Nogueira Accioly, que
roubou aos cofres federaes
a quantia de ONZE) CON-
TOS CENTO S SEVTEN.
TA EJ DOIS MII^R^IS.

Actos como e3se qae vem
de praticar Fidta Pessoa,
não é qualquer pessoa que
03 faz. £T preciso ser muito
independente, muito pátrio-
ta, para se agarrar um ga-
tuno poderoso, de casaca e
luva de pellica e dizer á jus-
tiça, «aqui está um larapio
réies que deve s.er trancafia-
do co ai oa Rocas e Carletos.

Acçõea destas, só fazem
Frota Pessoa, Edmundo
Bittencourt, Bricio Filho e
Agapito dei SantcB, yerda-
deiroa apóstolos do bem.

dirootoria ao exmo. sr. ge«
nerai Kicardo Silva e sua digna

\ offioialidaue ; III tirando Ror-
se racing no Uerby Quixadá-
tíüáe áa i2 iiotús do di« om
honra aos o.mvidados; IV Ses -
mo oivioi ás 8 boras da noite,
sobre a educação cvioa miliUr
no Brazil^ talltíndo o dr. .Nilo
de Vasoowwlioty seguino)o-se o
saráo dançante no Paiacete da
Cirnam Municipal.

dioto Gjmes, Assia Hjll»uda,
dr. Adolpho Siqueira, iepre--
Bontuüte.1 do Juinal «Kopub.i»
oa», «Unitário» e^Jornül do
Ceará», do Lyosu, seorecario
do Interior eto.

No slinoço ío.aoi tíorvidâu
finas iguarias, reinando eru todo
elle a mais fina cordialidade.
Ao ohampagne o dr. José Ei
peridiào, erguendo a taça fez
nina brihante saud&Qão au sr.

-Uw
üno iw

lÉü

Sibbado no ttem da tabeliã j general Inspector, iembranío

R^dta, pois, o idustre juia
Dr. Píre3 e Albuqti^JS, 2
quem foi distribuída a peti
ção, mostrar que a justiça

obegaram o sr. generalFernaun
des da tíilva e sua lusids ohloi-
alidade e represcuíuntes das
associações convidadas. Pur
grande oiaisn, popular foram os
mesmos e perados na estação,
prestando as oontiaenoias devi-
das aoâr. general Iaapeotor uma
garbosa oompanbu do Tiro 53,
sob o oommando do sr. aapi-
rante Assis Tavora.

Após descauço de algumas
horas, em bonda especiaes fo-
rnm os convidados em visita ao
açude do Cedro, onde se demo»
racam, oontempiando essa ex-
oellenteobra darte e o bellis-
simo panorama, que s.e desen
rola nâssaa tão encantadoras
patügena.

De volta reoolheram-se os
oonvivas á casa especialmente
colida para a hospedagem dos
mesmos.

No dia 10, foi exeoutado o
programma que atraz publica-
mos. Para o que seguiram até
o looal da linha o sr. general
Ricardo Fernandes, sua digna
üfnciaiidade, repeesemantes de
differentes asBOOiaçõas, Iuten»
dente Munioip*l, aitis autori*
dades lôo^es, pessoas gradas,
grande maBaa popular e uma
oompanhia daSooiedade do tiro,
sob o -oommando do sr. aspi -
rante Tavora-

A linha de tiro superior-
mente looaliaada foi oonstruida
em te.reao oedido pelo
sr, ooronel Benedioto Gomes, o
qual tem sido um fortiasimo
auxiliar da novel associação.
Eata linha pode-se aizer, que
é uma das melhores do Estado
ae nâo fôr a melhor, pois re-
vobtida de todas as condições
teohiniohs, possuo abrigos semi-
aterrados a 200 e 300 metros,
dentro >>e uma aret* coroada de
aram- lar pado, oom um para-
balas natural ao fundo, oons-
tituido por um elevado ache-
do de oeroa de 80 metroB de

ao mesmo tempo o» serviços
prestadoj pelo exero tj ás gran
des oonquistas sooiaes no Bra-
zil, agradecendo egualmente
a presença da mais alta auto-
ridade militar do Estado, p,i»
a tui vindi em uma demon-triv-
ção irrefutável de quanto ello
se interessa pelo desenvolvi
monto das assooiações do tiro
no Brazil, mais tarde uma gran.
de força e futura nuxdur de
exercito nas gênios emergeu»
cias.

Cjmmovido agradooe o ar.
general Fernandes tão grande
manifestação de sympathia a si
e á sua olassa e brinda a no
vel associação na pessoa de seu
prooidenio Outros brindo.» fo-
ram erguidos,sendo do dr. Ar-
ruda ao Exercito, do sr. Galdi-
no Chivoa ao inareohal Hermes
o instituidor do «Tiro Civil
Brazileiro», e o de honra do dr.
Esperidião ao exmo. sr. 1'resi-
dente da Repuoiioa.

Terminado o almoçj, no
qual innumeras gentilezas fo-
ram dispensadas aos convida-
dos poia familia do sr. coronel
Bonodioto Gomes, seguiram to-
nos até o «Derby Quixadá-
ense*.

As oorridas foram oonotitui-
das por4 pareôs, os quaes fa-
ram disputados oom galturdia
por ox eilontoo animaes do Es*
tado.

A directoria do Derby foi
incançavel em bem servir ao sr.
general e sua comitiva.

A'a 8 horas da njito fez o
sr. general Iuepoetar uma visi-
ta & ee vetaria e arreoadação
do Tiro 53, enoontranlo na sé
de da sociedade tudo om boi
ordem e bem installado, hin-
çando por essa o ocasião no li
vro de visitas, em p.iLvras
cheias de louvor, a exoellente
impressão recebida por elie e
toda a oiiiciaiidado.

A's 8 i/2 hoífts Li dada a

Aos sàrs. Sapateiros
Carneiras, pelicas, can*

gurúa, couro de lustro, be-
zerro, bezerro btanco e
com pello, sortimento com-
pletu, encontra-se no Ar-
mazem de Motta 4 Irmão,
Major Facundo, 46.

DECLARAÇÃO
João Gurgel Nogueira,

proprietário da fabrica de
residuo, sita á rua General
Sampaio e boulevard Du-
que de C&xias desta capital,
declara ao publico, espe-
cialmente ao commercio
deste Estado qne, nesta da
ta, acaba de tansferir o di*
to estabelecimento aos srs.
João Fonteneiie & C*, livre
de qualquer ônus, ^ficando
embolsado da respectiva
Importância.

Ceará, 18 de julho de
I9IO.

Caixa M.utuu de
.^iliith* Pensões Vitalícias

A Verdade sobre todas as
c )Uáas. IncontesUvelmente
a Caixa Mutua de Pensões
Vit-Jicias é, por excelleucia,
a primeira sociedade que
pode garantir o máximo da
pensão.

I*eiam os nossos Estatu «
tos e b jletlns que se acham
franqueados ao publico• á
praça do Ferreira, 55, so«
brado.

mw ^»  — *«»* v* *f*f «AV4«i«j * - * \auuca

altura. Um vistoso sund, d-ipUavra pe^ cr. general In?pe
mentido, oom cobertura de ain. otor as sr. dr. Nilvi de Vascon

não é uma coisa ahi atoa, [00 fica logo á entraaa, que é oellos, que leu uma exoellente
apartedomeiorepublicauo munida de um fo«íl«í ^H* eealerenoia, na qual esse dia-

Vende-se o sitio Poço
Barrento, em Mectjana
( Paupina ) com 3 casas de
taipa e cobertas de telha
constandode bon aviamen-
o para fazer farinha,e 2 pos-
ses cie terra uma com 900
braças, e outra com 4OO
tendo lugar para bom açu-
de, pi-.- ir.io de canna e algo-
dão a tratar nesta capital
com,
Francisco Saàino de Lima

iu Praça do Coelho
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COQUELUCHE
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TOSSE ? BROMIL g'/™*
SAIIBH da MULHER CÜEA M(MSTIAS m? skmobas

JjOrO"l)OrílClCíl cura Jgridas e eezemáis

/.aboratorio^íDaiidí & tagunilla-Bio de Janeiro

U-a*-**-*-.

Vozes que ensinam
sào mestres que faliam

O abaixo -silgo-do, doutor em medicina o cirurgia pela Faculdadedo Klo de Janeiro.
Atteita qu« emprega na suo clinica ioa preparadoi do Daudt & La-

gunilla, colhendo sempre ireiultadoi benéficos noi casos para oue sanindicados, como Mjam: o Bromil na curada asthma, bronchitoe, coque.Incha, tonei etc., a Boro Boracioa, na oura dt laruaa. faiidai, da th™«• A Saúde da Mulhsr nai enfermidades de senhoras. üa.thros

•io, 24 de Dezembro de 1900.—Dr. Cà-alvüo Bueno

Attesto que A Saúde da Mulher o o Brotr.il sõo duis preparado! aua
preenchem perfeitamente os fins a que e&o indicadoi.

Rio, 11 de Janeiro de 1010.-*I>r. José Feliclnno deAraújo.

Vende-se em todos os pharmacias do Ceará
BMaaaBSaB SaaaaHaaalaaaaHHsaaaaaaaSaMs7 BB ^Ó a^llf ^CTT_ JOT WllaDstWSaaMaaSaS^BWsWBSaaaaaaa--aSaB fYflTTWaaWa I "afffllaaTa*af^aaaallarta*yaa*aaW tfTmf St SaaHaaaaaaaaBaaaatIlaaPaaaaaaaafJakaaaaaaaaaaaaaaaBaaaai

Fumar
so marca
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tLjrtstai

é saber
:osar

11 Cearense
Como és Arara ^^^'.^fr*,M4,^<^.^<^t>*4»4iJ-*.^

Faço publico para ccnheci-
mentos do- associados e inte
ressado- que, cm sessão de 17
do corrente mez, foram accei-
tos sócios cb senhores :

Biuuo Gaspar d'01ivelral
Martini-no Silv>, Origcnes Ba.
bello, c yictai de Souza Ba
bello ficanOòlhes marcados*
o práao de 30 di»st a couta
desta data, para -auafezerem ai
contribuições exigida^ sob pe-
na de ficar sem effeixo a ad-
miasao, , „

Foi indeferida a petição dt
snr. Ancyllen .Iiopea Barros c
Silva.

Na mesma sessão foram eu*
minados, por força desarts. 14
e 40 dos Esta tutor, ob .ociot
portadores das apólices ub
167,2oVc663.T 

Secretaria da Mutuaria
Cearense, em 18 de Julho
de 1910.

Secretario, Manoel Jorge
Vieira.

Calçado' chapeos,
encontras?

nao lt
Fazes então parte do ba« f v/j;M

talhão dos potoquelros? J vj\^
Pois olha.val a casa Moi %K ''

tta Irmão, e lá encontrarás T V
calçados de gostos moder» $
nlsslrnos para homens como |
senhoras e gurys.e por pre* t
ços baratlssimos. Chapeos |
js mais modernos,de lebre,>re; I«g$
feltro, de palinha para ho* ÍJ|2^<
mens rapazes meninos e
meninas. Vai e não te arre*
penderás. fjM

Outra couza.Me disserão £$£
que querias carregar uma
cruz, é exacto? Se é, lá eu* £4$Jl li
contrarás o guarda roupa, ^ »"'B

guarda louça' a CAMA
o toillet,íJb lavatorio, a
estante, o guarda comida
a mesa de jantar, e tudo
quí é necessário para a ce*
rimonia da cruz,

h fico i gera'
João Pereira da Silva,

artista mechanico, ofíerece
seus serviços tanto nesta
capital como no interior
do Estado, como sejam:
montagens de cataventos,
cravações de caixa d'agua,
Latrinas Inglezas, concertos
em fogões de ferro e mais
trabalhos pertencentes a
mesma arte.

Encarregasse de lubrifi
cações de cataventos por
preço o mais razoável
possível.

A tratar na Rua do
mperador, n? 47.

Ereviíeiicla"

% JffliSl
Imim Pt

1" & i\

A.
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^de OleonvPüto 
dev Fígado de

Bacalhau

Caixa Paulista de
JPeussões Vitalícias

EM USO

ypo*
itos

de Cal e de
Soda e
Glycerina.

POR MAIS DE 35 ANNOS
raa

Caixa Mutua de
Pensões Vitalícia

Havendo assumido o car-
go de representante desta
aggremiação neste Estado,
aviso aos srs. associados que
d'ora em diante deverão
fazer 09 pagamentos de suas
mensalidade á Praça do fer
n. 55(sobradoj das 9 ás 5
da tarde.

Ceará, 19 de Julho de
191O

Raymundo Nonato de
Oliveira

CHAPEOS 

án MASSA
e de PALHA-pars
homens e meninos
para todo preço en

contra-se^o—Zuc* Acyo\y

Àos sEüd Associados
B ao Publico

Sabendo que se tem suscita*
do ouvidas sobre o pagamento
das petuões desta sociedade, e
venho esclarecer aos associados
da mesma e ao publico em ge-
ral, que as pensões da «Previ-
dencia», Caixa Paulista de
Pensões Vitalícias, são pagas
por mez vencido* isto é* MH.N-
SALMBÍlTEi conforme pre<
ceitu* o artigo 34 doa novos
Estatutos» reformados por De*
creto do Governo Federal, n°
7695 de 2 de Dezembro de 1909.

Além desta vamagem ha
ainda dois sorteios annuaes em
dinheiro.

Aproveito a oceasião para
convidar as pessoas que quite*
rem ter uma pensão vitalícia "?$
certa*a se inscrever nesta bene-
merita apelação a mais sym-
pathizada, a que maior numero d>
de sócios conta e a que melhe-
ícb vantagens offerece, devido-
á sua erterioao organização,

#

I*

f

#

NAO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, CUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE—NAO
CAUSA NAUSEA.-NAO
DAMNA O ESTÔMAGO.:: u

E o alimento mais puro e mais conr-en-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças."

A ÚNICA EMULSAO QUE RE-
CEÍTAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

jfJSKqk
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aboraiorio pharmaceutico

KÜA FQ,RMOSA N. 8Q-OTC A V$ /y
BJSPB)CIA.l,IDÂDE}S DA CASA

SCOTT & BOWNE. Chimloo».
Nova York

H

tlUlü >< IP . ,-ta
ia ureu.

>^^4&^f^^#^#^^^^^#*^^^^^^<5»^

Peçam prospectos á Praça
JoSS' DS ALENCAR, 16 A.

A gente Q-eral no Ceará

/tlvaro de Castro Correia.

CASA
Vende-se uma Je 3 por*

tas de frente, com um ter-
reno próprio para um cha*
cara, (undu íiíc.o qua. tt-irão
na rui do Imperador a?
125, eaquina, a tratar oa

(Praça fo Sé nf 18 j

CHàGARAS, | Sabão ftnliseplko
casas e terrenosji , A hy^ene nosenaInade grandes e pequenos valores j1 , r

tem para vender nesta Capital ^j" '«vagens freqüentes,
Francisco F fíeaerrU. -*9 ablucões e oa banhos

constituem uma das primei»
ras condições da saúde; e a
therapeutica classifica o
Jraethodo antiseptico em i?'ugar. »

Usem, portanto, o Sabão
Antiseptico que é um pro»
dueto de absoluta confiança

Vale multo mais do que
USta,,

UMA BARRA 4oo reis

JSlixir raatosaacttl « 3?.-aío.» iJitfeativaa—São os
uelb^-s remKdios p*ra xs muV*ti?.a*io .ãtomaga.

C*d» /rase» do Elixir aeha-ae en-«•Ito em am foihoto contend-, nume-
ooos attestados da médicos de
áoeute. radicalincnie car.áos.

Katos dois produetos foram pr«-¦üiiioa ia expesivão de Chicago,
Quina GroiUBaga—Toaico

«odfrosissimo. £mpr«gado' com sq-
xesso uas coDvtilosceBsaR»em todos
as eoaos de eaíraauecimcatc do or*
jauisms, principslmaute as anemia,
ihlorúee, fiora brano&e, falta au
rregula*dade da menetruação,

Vi»L.o arsenJo-creoeK»
to-plaoapbatsdo—patu com*oatar . bronchitt ohronio» e a tísica
jmlmon«r é um remtáié «obetauo.
Ma* h» tísica ptincipisntv qne maista
do mu emprego,

VínJao Iodo - taxànico
pboaptiatado Reoangtkuinte.ijg
Juceedaneo do oleo de fig-to de
jacalhan e dis tmuliies dest* oleo.

Xarope lodio-tatanico
plaoapluitado,—Especial paia
ereanfM.

Yioho e JbClixir de noa
de Isola Tônicos e reconstituintei,
Indicafies: depretioet nervoin,
fadigas por excesso de trabalho, ex-

| fraquacimanto do coração e qualquer
ut.dt do fraqueza.

| Peitoral de Jucá coxa*
ipoato—Approvado pelo icotknto
sanitário do Kio do Janeiro. Fode*
roso romodio contra as molosüas do
lappaialho respiratórioBrona hitet,
ttcarret da tangue, rouquidão, etc,

Xarope antijaerrcao,
Muito officaa nas moléstias norvosaB:
|íjp»'í«i>»o hjnteria, taipitaeãu,
lusotutias, etc. .

IClteir deantipjrrixaa,—
Contra febras o uovralgiAB, S' o ra»
aodio de todas as dom. Não ini o
íStomago.

Xarope de iodureto de
caldo o extracto de no-
queira. EmpregadOi cam muito
proveito contra o lympbatismo, es*
crofulas, glanduiu enfartadas, a-
aemia e tnbeicuiuse incipiente.

Xarope anti-rn«unaati*
co.—Cura em pouco tempo qsalquar
rbeumatismo agudo ou ebromeo.

Tintura de aalaapar-
rilna composta.— Iadicaaias:
moleeiiae da pelle t todas aa que de-
«Undem de vicio ou impureza ao

Í! 
sangue.

! Mistura anti«aatnxaati-
oa.—fi' o temadio mais afficax con-

11* a aitnma.« poi iaao o mais pro-
I uradQ,

Xaropo de toronoofor-
mio coampoato.—Mui útil uas

Ü orgulho abatido
José Tertullano. proprle-

tarlo da CASA CRUZCI
RO, compra todos os vo
lumes existentes da 2?
edição deste drama, escri«
pto por iHermlno Olympio
da Rocha.

Que n possuir e ^esej ir
Vtniáèliòs. dirija se ao .n-s*!!
mo á Rua Senador Pom.-j

moloatias das vias respiratórias-
Tosses rebaldes, coqueluclia, asthm uiafloeuja, etc, Substitua com vanta.
gtm o xarwpe da Rami.

^lauberina.—PurgaUvo saUno, de eiíuiio rápido e suava ;ofHc;u xás üIxííos do ostomag«/ fígado
e ixtc8tÍB«s, Indicado aas fabres
geitricas, «eogestSos b prisão davonjre, at«,

X>o-*a£na-dOr,—Para fricçfts
contra dores rbsumaticas e nevral
gias de qualquer natureza. Optimo.

&ott«a anti-odontal*ri
cateRenifidia ixfallivcl contra ii

it dente,
aüojscç&o antiblêna"

rhagica.—Cura «m pouco tomp
bloBotrhsgiac recentes ou chroxicun

Xarop« de Gtibert.— Aitisjpbilítico muito coxhocit.0. Igux
ao proparado franen,

Kiixir de ferro er&otJi
nado.~ladicaiõea; ineanlmeneim
ia urina, pellueõis noaturnáe, ke-morràgiái uterina», «te.

.-^»s"ope de iodureto i$ pateta«w • geneidna t Xarepe ie iaiureta de potattie e ie eaeeae ie latem
fas áaurpau.

Preparados com iodureto do potlsio puro. Iodicadoi om todoscasos om to far. mistex a módica saoMduada.
Xarope peitoral oal*jaaante e expec tor cante.—Como seu some indius. acalma a tosit«promovo a axpectowiís do eatairoo psimonar.
S*ilulaa contra >«i*Tdêa—Sio de effaito corto o seguro contra

ae febtos i»tormittontes, palustrei o*
series.

-Pd contra corvaa,—Abor*
ta qualquar doíluxo. Uta-ie ás pitadascomo rape.

Xarope de pioto-lodweto dsferro de Dapasquier.
Xarope ds .acto-phesptutg

da cal.
ffiXiadr tridigeutiT-e. ibstitue o elixir de linj.
JfL5Sixi;r dopaBCreatiiU.
£)lixir de pepslxa.
Xrichoxeneo. O molha

tônico para o cabeQo.
Acua üe Colônia auperüna, Sivalisn com as m«lhonM marcas oxtrangeiras.
Pd de erros fiaiauao e stn'emente perfumado, branco e cor dorosa.
água e Pda-doa*ltócios. De¦infectam o perfumam a bocea, coaservam e alvejam os daxtes • fortalacam as goagiru.
Xinta pua marear roupa, ladoleve!.

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogaa produetos
chimicos dos melhores fabricantes, ç especialidades
«•harmaceutlcas naclonaes e extrangeiras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
dco sâo confeccionados com produetos puros recebi

aaFabrlça d? Sabou^,

S UPERIOR Vinho! CujÈ SOCCÕ a9 fjfijM
de Ginipaoo, fabrl* i alfaia superior ão Rio Grande

r ' li Jtl« J_ i.}_.. _:iu_ I Amcacto na arataulv-i, farelo de trigo milho mel da
d?-..»,.a~ n* • 1 engenho em latas farinha

ZrS&ZS. ™***™' imaodiota vendem a ^egos ai

...

„,, CRUZEIRO UQ SUL^— k^^wS
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recebeu um magnífico sortimento de especialidades phar-
maceutlcas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, aaaeio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por preços sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes já aíama-
dos preparados da casa :

jgViulxo Keconetituinte-
de i&odrigues de Audraue, de qui.
NA, OuOA, KOI^, CAUNfi e QlilOlíHO
PUOHi'iiATua»»poderuHO tuuico nutri-
uvo o itjpuittdor d»s forças, ustl-
muiunib ú\t appétilu, loriitiemilu e
unuueurustheuicu, indicado em tu-
du» ou uusua de Iiaquvsa gerai, nas
convttlenoiu* ae moletiUaB graveu etc,

Opumo tegcueiadoif que 'uuue

der u»*uo pelai senhoras grávidas
a p&rtuxienUiH e pelas m&es e »nu«
uo período da am&mentayâu.

iúlixir de Kola e .No-
uueiiu *ai iycer o ilTerru-
uiuouu de twarigucs d« Andrade'
u rcmediu por exoeliencia' para at»
¦enhoi»* ítacus. Kifioaz na anemia,
cnloruee, lympnhtibUiü, rachitumo,
eBOiuptiuiose, liaquusu geral, suipen-
nõ4H, iriegu.ariauttü ^mmehurrheas,
dibmeuorrüC»» « leucorinoas), mo-
tules, hemoirhagiaí. caiharro uten-
no, ínouuíinonoias, perdas brancas,

p»ruaí lemânaes, otu.

Uilixir l>epurativ«-de
Uoaiegu.o de Auutade, approvado
nela inepecWriá ae liyg.eue -ru-

mediu ju eJtponmeuUdu e cuUUoCi-

ao vem sua grande elíícaeia no

rheuinuuemu, na «yptÚiiB « em to-
,i.a aa mbieaua» uo -augue e aa
„«im ü' ligeiiaineute mxaiivo, au-

Sjianoo ae tuB^ôe» do ügaao, es-

tomago e lateeunos.

das soluções poly-bromuretadas, Ues
como Lanoycoue, Baudry, etc no
tratamento da epilepsia ^ataquos do
gotta) couvulsõeH, histeria, angina
ao ptito.palpitações, tontelras, gas-
lalgmB,, colicae, insomnius, melan
cnoliae, hypoeondrlas, írrltabillda-
a«i( etc. Nao produz Ilatulencias
uem kymptomaí de «bromismo»,
como Tsrtigen» «aquecimentos, etc.

Xarope .Peitoral Ba»-
. -n^co - ue Kodtiguea de anura-
? ufcimaute « expeütoiante, büV
lia** ^»888> coua"P»cões, res-

SímVutoB, catbarros, uruDchitcs,

Sumonias, inílucazas, pleur»«.,f
ihmas. coqueluuhes, anginas,

"uquldõe». hemoptises e quaes-
es aflecS068 aQ* Pulm5eB ° Uh

giganta.

Xarope A.nti-A«tlima-
tico«de Uodnguei de Andrade,
remédio experimentado e seguro,
uue sendo usado com dieta e cons-
wncia, ebp*Ça o» .accessoi e eu-
r», ahnai, a asthma.

pilulas VermifuiraB-de
üoanguea de Andrade, umbemja
bastarão conhecida» como eflica-
üüS e Btm inconvenientes para oxpe^
ur os veimea de adultos e creanças.
tiuperiores »s preparações de mas.
truço, aantonlna e ontras, ás veies
nocVttB á fl»uue.

Tônico de^ifina, J»-
bor»"dy e cáutuariaa»—
dá ^ountueb üo Anurade-ucstroe
aa caspaa o evita a queda dos ca-
ocilo», daudo-ihea maciez e brilho.

lnjecção Anti-Ulenori
inagica-de «.oungues oe An-
üri»üo-auti«cpuca, hesca, calmante
tí aiomatic». i*áo produ» eatreiiamenr
i0s e ema em pouco iempo.

SbluVa° Anti-Píervo-
«a—de ttodrigues de Andrade, re-
médio também approvado e oonht-
cido oomo superior Buccedaaeo

Loção Aati-EpheUca
-ae KoatiguüS ae Andraae—solução
atomaüca, quo Ura as sardas, pannos
c capinhas do rosto.

Iodina e Denüna-di
Uodiigues de Andrade, ieineui<* pa«
ra dor de dentes, - topioos do anUgo

conceito e acção rápida e sogura.

Pó e lUlixir Dentlf riciosi
_de Rodrigues de Andrade, inxeo.

0 como superior .ucce«««, divei» para o asseio da bocca.

Além disto, ahi se encontram sempre todos o^ »»•

m,do7P™P»»doS deF. Glffonl (.mico deposito »

mi) e preparados de A. Gonzaga, Gomes do Re-

JJj.Ro5ttaI.wta, Barros Leal, C Miranda, Eo.

doípho Theophilo etc.
Tudo por preços sem competência

pharmacia Andrade
RUA S. POMPEU^. iN^200-CEARA;

Pará! Para!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

^â^mSWmm üe ferra-
orENS daquella zona. éode

Arauio Martins & V
casa de cornW, ao boulevard da Republica, n? 9,

rlpfronte do mercado de ferro."pieto 
sortimento de nfle,, balas espoletas te'-

«dos machados, faccas, lou6»s, carboreto, »P'«g»da8'

. fornos para farinha, llnna de pesca, telhas de zinco.ru.

berold, ferragens de todas as qualidades.

PARA—BELÉM
goulevard da Republica n. d

Caixa Postal, ia7-d. Telesri - ÀQRAMOB

Códigos; Ribeiro - e A.B. C. 5? ed.
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CAJUINá
R. THHJOriLLO

Vende-se em casa de
João José Silva.

Praça José de Alencar.
Fortelesa ,'
Wlll I  •^-.^ I

H

Kfllo
H

Sabão Antíseptico
Quer dizer a união do óleo

fresco de palmeira chlmica*
mente puro, com carbona-
to de soda e medicamentos
antlseptcos concentrados.

Cura impigens, comi»
chões, dartrús, eezemas faz
desapparecer as caspas, os
pannos pretos etc.

Usem o sabão antiseptU
co contra moléstias da pel«
le e syphilitlcas.

Custa Bom ente
Una Barra 400 rein

Na fabrica de sabonetes
rua Senna Madurelra, n? 47

Premiada com Medalha
de Prata na Exposição Na->
clonal

11088!
E' tempo de aproveita»

custa a importância acima
um lindo palitót de alpaca
de qua'quer côr em caza de

Rua Major Facundo n? 110

A PREVIDÊNCIA
Caixa 

"paulista 
de pensões

A mais importante do Brasil
Autorlsada a funecionar em todo o Paiz por De,

creto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.

DEPOSITO no ThesuHro Nacional li Dratfls contos 3e reis
Concedo Pensões v!tal:clas a todos, mediante pe.

quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

Pensà*o depois de 10 annos por t0da vida

1001000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000
PEÇAM PR8Í1EKT0S E PIS

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6»A

ao fíaenk Geral i\o Ceará
Álvaro de Castro Correia

<Padaf"a-/AefCC3í'ia

n ¦ k

rptasr

Esírella do J|oríe
A INDEPENDENTE

A primeira desta capital com filial na florescente
cidade de Quixadá.

í 19,21 e 23, Praça G- Cistro (E- Ferrg) 1719,21 e 23
Acaba de receber as seguintes marcas de farinha,

como sejam, era barricas :

^íobreza-JMcaritara
5ilYers-5pring-301i

Em saccos:

Agüia—Joia—^briíhánte—Sublima—Rio Brinco
Carbonafo de Amuuoniaoo

Vinhos do Porto— (melhores marcas)
Manteiga Plum—Conservas—Licores

—Banha—Cebolas—Batatas, etc. etc.

Este estabelecimento é o único no gênero que
importa mensalmente artigos alimentícios de fino gosto
e-farinhas de Trigo de primeira qualidade.

Ce«rá, 30 de Maio de 1910,'

Manoel Rodrigues da Cunha*
ImporUdot-—proprietário.

vsr -.


